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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo analisar a literacia em saúde no contexto da 
Amazônia Paraense, identificando seus principais desafios e impactos, bem como discutir o 
papel do enfermeiro e as estratégias para sua melhoria entre populações ribeirinhas, indígenas 
e quilombolas. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, de caráter descritivo-
exploratório, realizada por meio de revisão bibliográfica em bases como SciELO, Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, com seleção de 22 estudos publicados entre 2020 
e 2025. Os resultados evidenciaram que a literacia em saúde na região é fortemente influenciada 
por fatores como baixa escolaridade, isolamento geográfico, limitações estruturais e 
especificidades culturais, que dificultam o acesso, a compreensão e a utilização das informações 
em saúde. Além disso, observou-se associação entre baixos níveis de literacia e maior 
vulnerabilidade a doenças crônicas e infecto-parasitárias. Destaca-se o papel do enfermeiro na 
promoção da saúde, especialmente por meio de ações educativas, estratégias culturalmente 
sensíveis e fortalecimento do vínculo com a comunidade. Conclui-se que a melhoria da literacia 
em saúde na Amazônia Paraense exige estratégias integradas, investimentos em políticas 
públicas e atuação qualificada da enfermagem, visando à redução das desigualdades e à 
promoção da equidade em saúde.  
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ABSTRACT: The present study aimed to analyze health literacy in the context of the Pará 
Amazon, identifying its main challenges and impacts, as well as discussing the role of nurses 
and strategies for its improvement among riverside, Indigenous, and quilombola populations. 
This is a qualitative, descriptive-exploratory study conducted through a bibliographic review 
in databases such as SciELO, Virtual Health Library (VHL), and Google Scholar, with the 
selection of 22 studies published between 2020 and 2025. The results showed that health literacy 
in the region is strongly influenced by factors such as low educational levels, geographic 
isolation, structural limitations, and cultural specificities, which hinder access to, 
understanding, and use of health information. Furthermore, an association was observed 
between low levels of literacy and greater vulnerability to chronic and infectious-parasitic 
diseases. The role of nurses in health promotion stands out, especially through educational 
actions, culturally sensitive strategies, and the strengthening of bonds with the community. It 
is concluded that improving health literacy in the Pará Amazon requires integrated strategies, 
investment in public policies, and qualified nursing practice, aiming to reduce inequalities and 
promote equity in health. 

Keywords: Health literacy. Nursing. Pará Amazon. 

RESUMEN: El presente estudio tuvo como objetivo analizar la alfabetización en salud en el 
contexto de la Amazonía Paraense, identificando sus principales desafíos e impactos, así como 
discutir el papel del enfermero y las estrategias para su mejora entre poblaciones ribereñas, 
indígenas y quilombolas. Se trata de una investigación de enfoque cualitativo, de carácter 
descriptivo-exploratorio, realizada mediante revisión bibliográfica en bases de datos como 
SciELO, Biblioteca Virtual en Salud (BVS) y Google Académico, con la selección de 22 estudios 
publicados entre 2020 y 2025. Los resultados evidenciaron que la alfabetización en salud en la 
región está fuertemente influenciada por factores como bajo nivel educativo, aislamiento 
geográfico, limitaciones estructurales y especificidades culturales, que dificultan el acceso, la 
comprensión y el uso de la información en salud. Además, se observó una asociación entre bajos 
niveles de alfabetización y mayor vulnerabilidad a enfermedades crónicas e infecto-parasitarias. 
Se destaca el papel del enfermero en la promoción de la salud, especialmente mediante acciones 
educativas, estrategias culturalmente sensibles y el fortalecimiento del vínculo con la 
comunidad. Se concluye que la mejora de la alfabetización en salud en la Amazonía Paraense 
requiere estrategias integradas, inversión en políticas públicas y una actuación calificada de la 
enfermería, con el objetivo de reducir desigualdades y promover la equidad en salud. 

Palabras clave: Alfabetización en salud. Enfermería. Amazonía Paraense. 

INTRODUÇÃO  

A literacia em saúde tem se consolidado como um elemento fundamental para a 

promoção da saúde e melhoria da qualidade de vida, uma vez que envolve a capacidade dos 

indivíduos de acessar, compreender e utilizar informações relacionadas ao cuidado com a saúde. 

No Brasil, esse tema ganha ainda mais relevância diante das desigualdades sociais, econômicas 

e territoriais que impactam diretamente o acesso aos serviços de saúde e a efetividade das ações 

de prevenção e promoção. Justifica-se, portanto, a necessidade de aprofundar a discussão sobre 
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a literacia em saúde, considerando seu potencial para reduzir iniquidades e fortalecer a 

autonomia dos indivíduos no cuidado com a própria saúde. 

No contexto da Amazônia Paraense, essas desigualdades se manifestam de forma mais 

intensa, especialmente entre populações tradicionais, como ribeirinhos, indígenas e 

quilombolas, que enfrentam limitações estruturais, isolamento geográfico e barreiras culturais. 

Esses fatores dificultam não apenas o acesso aos serviços de saúde, mas também a compreensão 

das informações e a adesão às práticas preventivas, contribuindo para a manutenção de 

vulnerabilidades e agravamento de doenças. Dessa forma, torna-se imprescindível investigar 

como a literacia em saúde se desenvolve nesses territórios e quais fatores interferem nesse 

processo. 

Nesse cenário, destaca-se o papel estratégico da enfermagem, especialmente na Atenção 

Primária à Saúde, atuando por meio de ações educativas, práticas assistenciais e articulação com 

a comunidade. A atuação do enfermeiro, aliada a estratégias adaptadas às especificidades locais, 

mostra-se essencial para o fortalecimento da literacia em saúde e para a redução das 

desigualdades em saúde na região. Assim, evidencia-se a importância de valorizar e qualificar 

as práticas de enfermagem como meio de ampliar o alcance das ações de saúde junto às 

populações tradicionais. 

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo analisar a literacia em saúde no 

contexto da Amazônia Paraense, identificando seus principais desafios e impactos, bem como 

discutir o papel do enfermeiro e as estratégias voltadas à melhoria da compreensão, acesso e 

utilização das informações em saúde pelas populações tradicionais, contribuindo para a 

formulação de intervenções mais eficazes e contextualizadas. 

MÉTODOS  

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, de caráter descritivo-exploratório, 

realizado por meio de revisão bibliográfica sobre literacia em saúde, desigualdades sociais e 

atuação da enfermagem no contexto amazônico. 

A busca foi realizada em bases de dados eletrônicas, como SciELO, Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, além de repositórios institucionais. Foram utilizados 

descritores como “literacia em saúde”, “enfermagem”, “Amazônia paraense”, combinados por 

operadores booleanos. 
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Foram identificados aproximadamente 85 estudos, dos quais 22 atenderam aos critérios 

de inclusão, que consideraram publicações disponíveis na íntegra, em língua portuguesa, no 

período de 2020 a 2025 e com pertinência temática. Dentre eles, foram encontrados estudos 

referentes a artigos científicos, TCCs, livros e guias institucionais, sendo excluídos estudos 

duplicados ou não relacionados ao tema. 

Os dados foram analisados por meio de análise de conteúdo temática e organizados em 

tabelas e quadros para melhor sistematização dos resultados. Por se tratar de estudo com fontes 

secundárias, não houve necessidade de apreciação por Comitê de Ética. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo a nossa amostra de pesquisa, tendo seguido os critérios de inclusão e exclusão, 

foram selecionados 22 materiais para análise e utilização para a construção deste trabalho 

científico, dos quais foram: 17 artigos científicos, 02 TCC’s, 01 livro e 02 guias institucionais. 

Os estudos abordam, de forma geral, aspectos relacionados aos determinantes sociais da saúde, 

barreiras de acesso aos serviços, educação em saúde e estratégias voltadas à promoção da 

equidade em populações ribeirinhas, indígenas e quilombolas. A Tabela 1 apresenta a 

caracterização dos estudos incluídos na análise. 

Tabela 1: Caracterização dos estudos sobre literacia em saúde em contexto amazônico 

Autor Ano Título Objetivo Metodologia Resultados Síntese 

Andra
de et al. 

2025 

Letramento em 
saúde ambiental 
entre 
ribeirinhos da 
Amazônia 
paraense. 

Analisar o nível 
de letramento 
em saúde 
ambiental em 
populações 
ribeirinhas da 
Amazônia 
paraense. 

Estudo 
descritivo, 
de 
abordagem 
quantitativa 

Identificou baixos 
níveis de 
letramento e 
dificuldades na 
compreensão de 
riscos ambientais. 

Analisa o nível 
de letramento em saúde 
ambiental em 
comunidades 
ribeirinhas, 
evidenciando 
limitações no acesso à 
informação. 

Aquino 
et al. 

2024 

Determinantes 
sociais em 
saúde em 
comunidades 
quilombolas da 
Amazônia. 

Investigar a 
relação entre 
determinantes 
sociais e 
condições de 
saúde em 
comunidades 
quilombolas. 

Estudo 
quantitativo 
com análise 
de 
associação 

Evidenciou forte 
correlação entre 
vulnerabilidade 
social e piores 
indicadores de 
saúde. 

Investiga a 
relação entre 
determinantes sociais e 
condições de saúde em 
quilombolas, 
destacando 
desigualdades e 
vulnerabilidades 
estruturais. 

Barbos
a 

2024 

Popularização 
da ciência no 
contexto 
amazônico. 

Compreender a 
percepção de 
enfermeiros 
sobre a 

Estudo 
qualitativo, 
exploratório  

Apontou baixa 
difusão científica e 
dificuldades de 
comunicação. 

Discute a 
percepção de 
enfermeiros sobre a 
divulgação científica na 
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popularização 
da ciência na 
saúde indígena. 

saúde indígena, 
ressaltando desafios na 
comunicação e acesso à 
informação. 

Barros 
et al. 

2025 
Equidade no 
acesso à saúde 
no Brasil. 

Analisar os 
desafios para a 
efetivação da 
equidade no 
acesso aos 
serviços de 
saúde no Brasil. 

Estudo 
teórico-
reflexivo / 
revisão 

Identificou 
desigualdades 
persistentes no 
acesso aos serviços. 

Aborda 
barreiras no acesso aos 
serviços de saúde e 
propõe estratégias para 
redução das 
desigualdades no país. 

Brasile
iro e 
Almeid
a. 

2021 

Barreiras à 
informação em 
saúde nas 
mídias sociais. 

Analisar as 
barreiras no 
acesso à 
informação em 
saúde nas 
mídias digitais. 

Revisão de 
literatura 

Evidenciou 
presença de 
desinformação e 
dificuldades de 
acesso. 

Analisa 
dificuldades no acesso e 
compreensão de 
informações em saúde 
nas redes sociais, 
incluindo 
desinformação. 

Bulhõe
s 

2025 
Fortalecendo a 
saúde indígena. 

Relatar 
experiência de 
capacitação em 
saúde indígena 
em contexto 
amazônico. 

Relato de 
experiência 

Demonstrou 
melhoria na 
qualificação dos 
profissionais após 
treinamento. 

Relata 
experiência de 
treinamento em saúde 
indígena, destacando a 
importância da 
qualificação 
profissional e 
adaptação cultural. 

Castro 
et al. 

2025 
Barreiras 
geográficas e 
acesso à saúde. 

Analisar os 
impactos das 
barreiras 
geográficas no 
acesso à saúde 
em 
comunidades 
quilombolas. 

Estudo 
analítico 
descritivo 

Evidenciou que 
isolamento 
geográfico limita o 
acesso aos serviços. 

Analisa 
dificuldades de acesso 
em comunidades 
quilombolas, com foco 
no isolamento 
geográfico e limitações 
estruturais. 

Dias et 
al. 

2025 

Atenção 
primária na 
COVID-19 em 
ribeirinhos. 

Identificar 
desafios e 
estratégias da 
atenção 
primária 
durante a 
pandemia em 
comunidades 
ribeirinhas. 

Revisão 
integrativa 

Apontou limitações 
estruturais e 
necessidade de 
adaptação das 
ações. 

Revisão sobre 
desafios e estratégias na 
APS durante a 
pandemia em 
comunidades isoladas. 

Fernan
des et 
al. 

2024 
Promoção da 
saúde na 
Amazônia. 

Apresentar 
experiências de 
promoção da 
saúde no 
contexto 
amazônico. 

Relatos de 
experiência 

Evidenciou práticas 
exitosas baseadas 
no território. 

Reúne 
experiências em saúde 
da família, destacando 
práticas exitosas e 
desafios regionais. 

Figueir
edo 
Júnior 
et al. 

2020 

Acesso aos 
serviços de 
saúde da 
população 
ribeirinha. 

Analisar 
dificuldades de 
acesso à saúde 
por populações 
ribeirinhas. 

Estudo 
descritivo 

Identificou 
barreiras logísticas, 
geográficas e 
estruturais. 

Evidencia 
dificuldades de acesso 
aos serviços devido a 
fatores geográficos e 
estruturais. 
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Fundaç
ão 
Amazô
nica 
Susten
tável 

2021 
Guia de saúde 
ribeirinho. 

Orientar a 
atuação de 
agentes 
comunitários 
ribeirinhos. 

Guia 
técnico-
institucional 

Oferece diretrizes 
práticas para 
atuação em saúde. 

Apresenta 
orientações sobre 
atuação em saúde 
ribeirinha, incluindo 
desafios e estratégias 
práticas. 

Fundaç
ão 
Amazô
nica 
Susten
tável 

2021 
Guia de saúde 
indígena. 

Orientar 
agentes 
indígenas de 
saúde. 

Guia 
técnico-
institucional 

Apresenta 
estratégias de 
atuação 
culturalmente 
adequadas. 

Aborda o papel 
dos agentes indígenas 
de saúde e as 
especificidades 
culturais no cuidado. 

Jesus et 
al. 

2025 

Educação em 
saúde sobre 
Doença de 
Chagas. 

Relatar ações de 
educação em 
saúde sobre 
Chagas. 

Relato de 
experiência 

Demonstrou 
aumento do 
conhecimento da 
população. 

Relato de 
experiência que 
evidencia a 
importância da 
educação em saúde em 
populações 
vulneráveis. 

Nasci
mento 
et al. 

2023 

Vida 
quilombola na 
Amazônia 
paraense. 

Analisar 
condições de 
vida em 
comunidade 
quilombola. 

Estudo 
qualitativo 
descritivo 

Evidenciou 
vulnerabilidades 
sociais e 
estruturais. 

Analisa 
aspectos sociais e 
culturais que 
influenciam as 
condições de vida e 
saúde em comunidades 
quilombolas. 

Oliveir
a; 
Alves 

2024 

Papel 
transformador 
dos enfermeiros 
na ESF. 

Discutir o papel 
do enfermeiro 
na atenção a 
populações 
vulneráveis. 

Revisão de 
literatura 

Destacou atuação 
essencial do 
enfermeiro na ESF. 

Destaca a 
atuação do enfermeiro 
em populações 
tradicionais e seus 
desafios na atenção 
primária. 

Pinheir
o et al. 

2025 

Letramento 
funcional em 
saúde e 
qualidade de 
vida. 

Avaliar a 
relação entre 
letramento 
funcional e 
qualidade de 
vida. 

Estudo 
quantitativo 
analítico 

Identificou 
associação entre 
baixo letramento e 
piores condições de 
saúde. 

Relaciona 
níveis de letramento 
em saúde com 
qualidade de vida de 
ribeirinhos. 

Rodrig
ues 

2020 

Educação em 
saúde de 
pescadores 
artesanais. 

Analisar a 
relação entre 
síndrome 
metabólica e 
qualidade de 
vida. 

Estudo 
descritivo 

Evidenciou 
impacto negativo 
na qualidade de 
vida. 

Analisa a 
relação entre educação 
em saúde, síndrome 
metabólica e qualidade 
de vida. 

Silva et 
al. 

2024 
Barreiras de 
acesso à saúde 
na APS 

Analisar 
barreiras no 
acesso à atenção 
primária. 

Revisão de 
literatura 

Identificou 
entraves 
estruturais e 
organizacionais. 

Analisa 
desafios e estratégias de 
enfrentamento na 
atenção primária. 

Silva et 
al. 

2024 

Literacia em 
saúde: 
perspectivas e 
desafios, uma 
revisão de 
literatura. 

Revisar a 
literatura sobre 
literacia em 
saúde. 

Revisão de 
literatura 

Evidenciou baixa 
literacia como 
problema global. 

O estudo 
aborda a importância 
da literacia em saúde, 
destacando seus 
desafios e impactos na 
promoção da saúde. 
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Evidencia que baixos 
níveis de literacia estão 
associados a piores 
desfechos em saúde e 
reforça a necessidade 
de estratégias 
educativas. 

Silva et 
al. 

2024 

Escola como 
espaço de 
promoção da 
saúde. 

Analisar o papel 
da escola na 
promoção da 
saúde. 

Estudo 
qualitativo 

Identificou a escola 
como espaço 
estratégico. 

Discute a escola 
como ambiente 
estratégico para 
educação em saúde. 

Silva et 
al. 

2025 

Estratégias 
lúdicas em 
educação em 
saúde. 

Relatar uso de 
estratégias 
lúdicas em 
saúde. 

Relato de 
experiência 

Evidenciou maior 
adesão dos 
participantes. 

Apresenta 
práticas educativas 
inovadoras em 
comunidades 
amazônicas. 

SOUZ
A 

2024 

Promoção da 
saúde em 
comunidades 
quilombolas. 

Relatar ações de 
promoção da 
saúde. 

Relato de 
experiência 

Demonstrou 
desenvolvimento 
de competências 
locais. 

Relato de 
experiência sobre 
desenvolvimento de 
competências em 
saúde. 

Fonte: Autoria própria, 2026. 

A análise dos estudos evidencia que a literacia em saúde na Amazônia paraense está 

fortemente condicionada por fatores estruturais, como baixa escolaridade, isolamento 

geográfico e limitações no acesso aos serviços de saúde. Observa-se também que as populações 

tradicionais enfrentam desafios específicos, relacionados às particularidades culturais, 

linguísticas e socioeconômicas, o que impacta diretamente a compreensão das informações em 

saúde e a adesão às práticas preventivas. Nesse contexto, destaca-se o papel fundamental da 

enfermagem na promoção da saúde, por meio de ações educativas, estratégias culturalmente 

sensíveis e fortalecimento do vínculo com a comunidade.  

Conceito de literacia e contexto da Amazônia paraense 

A literacia em saúde é um tema de crescente importância no cenário global da saúde 

pública, sendo reconhecida como fundamental para a melhoria dos resultados em saúde e da 

qualidade de vida. No contexto brasileiro, esse conceito assume ainda mais relevância diante 

das complexidades e disparidades existentes no sistema de saúde.  

Nesse sentido, Barros et al. (2025) destacam que a equidade no acesso aos serviços de 

saúde é um princípio essencial do Sistema Único de Saúde (SUS), assegurando que todos os 

cidadãos tenham direito a cuidados de qualidade, conforme previsto na Constituição Federal de 
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1988. Entretanto, apesar desse compromisso, persistem desafios significativos, sobretudo para 

populações vulneráveis. 

A promoção da saúde, conforme Fernandes et al. (2024), está diretamente ligada ao 

princípio da equidade, pois considera as especificidades dos territórios e das populações. Na 

Amazônia, isso implica dialogar com comunidades indígenas, ribeirinhas, quilombolas e 

extrativistas, reconhecendo seus saberes e modos próprios de compreender a vida e a saúde. 

Nesse contexto, a diversidade sociocultural manifesta-se por meio de diferentes práticas, 

valores e tradições que coexistem no mesmo território, influenciando diretamente a forma como 

a saúde é percebida e vivenciada. 

As comunidades ribeirinhas da Amazônia paraense, por exemplo, caracterizam-se pela 

localização às margens de rios e por condições de vida adaptadas aos ciclos de enchentes e secas. 

No entanto, enfrentam limitações estruturais e dificuldades de acesso aos serviços de saúde, o 

que compromete a implementação e a continuidade do cuidado. Nesse cenário, as barreiras de 

letramento — entendidas como limitações no acesso, compreensão e avaliação das informações 

em saúde — tornam-se ainda mais evidentes.  

Dessa forma, são necessários investimentos contínuos em infraestrutura, recursos 

humanos e capacitação profissional para garantir uma assistência de qualidade nessas 

localidades. Além disso, fatores socioeconômicos como baixa escolaridade, acesso precário ao 

saneamento básico e à água potável impactam diretamente a literacia em saúde, dificultando a 

compreensão e a aplicação de orientações preventivas. 

Essa realidade pode ser observada nos indicadores comparativos entre a Amazônia Legal 

e o Brasil, que evidenciam maior vulnerabilidade social na região: 

Quadro 1: Indicadores socioeconômicos (Amazônia Legal x Brasil) 

INDICADOR AMAZÔNIA LEGAL BRASIL 
% população não alfabetizada 21,72% 16,73% 
Acesso a esgotamento sanitário 10,56% 47,24% 
Acesso à água 53,60% 77,82% 
IDH médio 0,721 0,764 

Fonte: Ministério da Saúde – Saúde na Amazônia. 

A partir desses dados, observa-se que as desigualdades estruturais comprometem 

diretamente a literacia em saúde, dificultando o entendimento das informações e a adesão às 

práticas preventivas. Nesse contexto, torna-se fundamental a atuação dos profissionais de 
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saúde, especialmente da enfermagem, na promoção da educação em saúde e na redução dessas 

desigualdades. 

Além disso, a literacia em saúde não depende apenas do acesso aos serviços, mas também 

de fatores sociais, culturais e estruturais que, na Amazônia Paraense, assumem características 

próprias devido à diversidade territorial e populacional. 

Quadro 2: Relação entre fatores e literacia em saúde. 

Fator Situação na Amazônia Paraense Impacto na literacia 
Escolaridade Baixa em áreas rurais Dificuldade de compreensão 
Acesso geográfico Comunidades isoladas Limita acesso à informação 
Cultura tradicional Forte presença Pode conflitar ou complementar 
Saneamento Deficiente Afeta prevenção 
Comunicação em saúde Pouco adaptada Reduz entendimento 

Fonte: Quadro elaborado pela autora com base em Organização Mundial da Saúde (2013), Ministério da Saúde do 
Brasil (2009) e estudos sobre saúde na Amazônia (Rocha et al., 2021; Garnelo et al., 2019). 

Observa-se que a literacia em saúde na Amazônia Paraense é resultado da interação entre 

múltiplos fatores que, em sua maioria, atuam como barreiras ao acesso e à compreensão das 

informações em saúde. A baixa escolaridade e o isolamento geográfico dificultam o 

entendimento e a disseminação do conhecimento, enquanto aspectos culturais podem tanto 

favorecer quanto limitar a adesão às práticas de saúde, dependendo da forma como são 

abordados. Além disso, as condições precárias de saneamento e a comunicação pouco adaptada 

à realidade local reforçam essas limitações. Nesse contexto, torna-se fundamental que as ações 

em saúde considerem essas especificidades, promovendo estratégias mais inclusivas, 

culturalmente sensíveis e eficazes para a melhoria da literacia em saúde. 

Principais desafios e impactos da baixa literacia 

Os desafios relacionados à literacia em saúde na Amazônia Paraense estão diretamente 

associados às desigualdades territoriais, sociais e culturais. Castro et al. (2025) evidenciam que 

as barreiras geográficas e estruturais enfrentadas por comunidades quilombolas refletem 

processos de exclusão territorial e fragmentação espacial, nos quais o espaço geográfico atua 

como fator de marginalização, dificultando o acesso aos serviços de saúde e reforçando 

desigualdades. 

Corroborando esse cenário, estudo realizado no Oeste do Pará identificou barreiras 

geográficas, organizacionais e financeiras na Atenção Primária à Saúde, como grandes 
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distâncias, condições precárias de transporte, custos elevados, insuficiência de consultas, 

exames e medicamentos, além da alta rotatividade de profissionais e fragilidade da atenção 

especializada. Essas limitações comprometem não apenas o acesso aos serviços, mas também a 

circulação de informações em saúde. 

Outro fator relevante refere-se às diferenças culturais. Segundo Oliveira e Alves (2024), 

essas diferenças dificultam a implementação de protocolos de saúde, uma vez que as percepções 

tradicionais sobre doenças podem divergir do conhecimento científico. Em alguns casos, por 

exemplo, a malária não é associada ao mosquito, mas a fatores como água contaminada, contato 

com não indígenas ou causas sobrenaturais. 

Além disso, as condições socioeconômicas influenciam diretamente o perfil 

epidemiológico dessas populações. Comunidades quilombolas, indígenas e ribeirinhas 

enfrentam dificuldades no manejo das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs), 

associadas a hábitos alimentares inadequados, sedentarismo, transição alimentar e consumo de 

produtos industrializados, bem como ao tabagismo, especialmente entre ribeirinhos. Soma-se a 

isso a elevada incidência de doenças infecto-parasitárias, relacionada à precariedade de 

saneamento básico e à limitação dos serviços de saúde, frequentemente concentrados em áreas 

urbanas. 

Nesse contexto, as DCNTs e as Doenças Tropicais Negligenciadas (DTNs) configuram 

importantes desafios de saúde pública, devido à sua forte associação com a vulnerabilidade 

socioeconômica. As desigualdades regionais também se refletem em indicadores como a 

mortalidade por AIDS, que evidencia disparidades no acesso ao diagnóstico, tratamento e 

informação em saúde: 

Tabela 2: Mortalidade por AIDS (exemplo de desigualdade regional) 

Ano Brasil Amazônia Legal 
2008 0,496 1,328 
2012 0,418 0,741 
2016 0,178 0,799 
2019 0,201 0,462 

Fonte: Rocha et al. (2021) – estudo sobre saúde na Amazônia. 

Os dados indicam que a Amazônia Legal apresenta taxas mais elevadas ou instáveis, 

refletindo limitações estruturais e dificuldades no acesso à informação em saúde. Esse cenário 
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está associado à baixa prevenção, decorrente dos baixos níveis de literacia, o que dificulta a 

compreensão sobre transmissão, tratamento e cuidado. 

Outro aspecto importante refere-se à baixa inclusão social e à escassez de ações 

educativas, que limitam o desenvolvimento do autocuidado. Segundo Figueiredo Júnior et al. 

(2020), a falta de informação e o difícil acesso aos serviços fazem com que a população ribeirinha 

busque menos prevenção, diagnóstico e tratamento, reforçando o ciclo de vulnerabilidade. 

Nesse contexto, os profissionais de saúde, especialmente os enfermeiros, enfrentam 

desafios como limitações estruturais, escassez de recursos e alta rotatividade, o que compromete 

a continuidade do cuidado. Além disso, as intervenções precisam considerar as especificidades 

culturais e os saberes tradicionais para garantir maior adesão às práticas de saúde. 

A literacia em saúde, portanto, é influenciada por múltiplos fatores que se manifestam 

de forma particular na Amazônia Paraense, como demonstra o quadro a seguir: 

Quadro 4: Desafios para a literacia em saúde 

POPULAÇÃO DESAFIOS IMPACTO  
Ribeirinha Isolamento geográfico Baixo acesso à informação 
Indígena Diversidade linguística Dificuldade de compreensão 
Quilombola Vulnerabilidade social Baixa adesão às ações de saúde 
Geral Baixa escolaridade Limitação na autonomia em saúde 

Fonte: Adaptado de Brasil (2018); Santos et al. (2020); Organização Mundial da Saúde (OMS, 2016). 

Observa-se que esses desafios estão interligados, dificultando o acesso, a compreensão e 

a aplicação das informações em saúde. O isolamento geográfico, as barreiras culturais e 

linguísticas, bem como a baixa escolaridade e a vulnerabilidade social, reduzem a autonomia 

dos indivíduos no cuidado com a própria saúde, exigindo estratégias mais inclusivas e adaptadas 

à realidade local. 

Por fim, destaca-se que a oferta de serviços de saúde em comunidades quilombolas ainda 

é insuficiente, estando diretamente relacionada às condições socioeconômicas precárias. Como 

exemplo, na Comunidade do Aurá, o acesso à saúde depende do deslocamento até a área urbana 

de Belém, enquanto em Itacoã-Miri a presença de uma Unidade Básica de Saúde no território 

ampliou significativamente o acesso à atenção primária. 

Dessa forma, evidencia-se que a baixa literacia em saúde não é um fenômeno isolado, 

mas resultado de múltiplas desigualdades estruturais, reforçando a necessidade de políticas 
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públicas e ações em saúde que considerem as especificidades territoriais, sociais e culturais da 

Amazônia Paraense. 

O papel do enfermeiro e estratégias para melhorar a literacia 

O estado do Pará, marcado por ampla extensão territorial e diversidade étnica, apresenta 

desafios singulares para a organização dos serviços de saúde. No contexto da saúde indígena, 

embora haja avanços como a ampliação do acesso e a valorização da interculturalidade, ainda 

persistem dificuldades no controle de doenças como a malária, evidenciando a necessidade de 

maior articulação entre políticas públicas, participação comunitária e respeito às práticas 

tradicionais. 

Nesse cenário, o profissional de saúde deve possuir competências que ultrapassem a 

prática assistencial, considerando as especificidades culturais das populações atendidas. A 

Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas (PNASPI) reforça a importância da 

formação voltada à atuação em contextos interculturais, integrando saberes tradicionais ao 

cuidado em saúde. 

Para Oliveira e Alves (2024), o enfermeiro exerce papel central na Estratégia de Saúde 

da Família (ESF), atuando de forma interdisciplinar e indo além da assistência clínica. Esse 

profissional lidera ações educativas, gerenciais e sociais, traduzindo conhecimentos científicos 

em práticas acessíveis às comunidades. 

Entre as estratégias de atuação, destaca-se o diagnóstico comunitário, que permite 

identificar riscos, vulnerabilidades e prioridades locais, contribuindo para o planejamento das 

ações em saúde. Esse processo deve envolver a participação ativa da comunidade, incluindo o 

reconhecimento de práticas tradicionais de cuidado, como as realizadas por benzedeiras, pajés, 

parteiras e outros agentes locais, além do uso de plantas medicinais e saberes populares. A 

integração entre esses conhecimentos e o saber científico fortalece a efetividade das ações em 

saúde. 

Dessa forma, a atuação do enfermeiro na Amazônia Paraense caracteriza-se como 

ampliada e adaptada às especificidades territoriais, culturais e sociais, assumindo papel 

estratégico na promoção da saúde, na educação em saúde e na redução das desigualdades. 

Quadro 3: Papel do enfermeiro na Amazônia paraense. 

Dimensão Atuação do enfermeiro Exemplos práticos 
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Assistencial 
Realização de consultas, acompanhamento 
de doenças e vacinação. 

Atendimento em comunidades ribeirinhas 
por meio da Unidade Básica de Saúde 
Fluvial. 

Educativa 
Promoção de educação em saúde e 
prevenção de doenças. 

Orientação sobre higiene, ISTs e saúde 
materno-infantil. 

Cultural Respeito aos saberes tradicionais. 
Integração com práticas indígenas e 
quilombolas. 

Comunitária Trabalho com líderes locais. 
Envolvimento de agentes comunitários e 
lideranças. 

Logística 
Organização de campanhas em áreas de 
difícil acesso. 

Ações itinerantes em rios e áreas isoladas. 

Vigilância Monitoramento de agravos. Controle de doenças infecciosas e crônicas. 

Fonte: Adaptado de Silva et al. (2021); Lima et al. (2019); Conselho Federal de Enfermagem – COFEN (2020). 

Observa-se que o enfermeiro desempenha um papel multifacetado, contribuindo 

diretamente para a melhoria da literacia em saúde ao adaptar a comunicação, fortalecer vínculos 

e valorizar a cultura local. Diante disso, Aquino (2024) diz que é amplamente reconhecido que 

a educação desempenha papel fundamental no acesso à informação e na adoção de práticas 

preventivas em saúde. 

A função educativa é um dos principais instrumentos dessa atuação. Por meio de ações 

preventivas, campanhas e visitas domiciliares, o enfermeiro promove a redução de doenças e 

emergências, além de identificar necessidades locais e planejar intervenções mais eficazes. 

Nesse sentido, a educação em saúde amplia o conhecimento da população, desenvolvendo 

competências que favorecem o autocuidado e a melhoria das condições de saúde. 

Para superar os desafios da literacia em saúde, é necessário adotar estratégias específicas 

e contextualizadas, conforme apresentado a seguir: 

Quadro 5: Estratégias para melhorar a literacia 

ESTRATÉGIA DESCRIÇÃO APLICAÇÃO 
Educação adaptada Linguagem simples e visual Cartilhas e rodas de conversa 
Interculturalidade Respeito às tradições Inclusão de lideranças locais 
Tecnologias leves Comunicação e vínculo Escuta ativa 
Ações itinerantes Atendimento móvel UBS Fluviais 
Capacitação Formação profissional Cursos específicos 
Participação comunitária Envolvimento social Educação por pares 

Fonte: Adaptado de Freire (1996); Brasil (2012); WHO (2016); Silva et al. (2021). 

Além disso, o uso de tecnologias como a telessaúde e as teleconsultas tem contribuído 

para reduzir distâncias geográficas e ampliar o acesso aos serviços, especialmente em áreas 

remotas, tornando a assistência mais resolutiva. 
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A atuação do enfermeiro também gera impactos diretos na literacia e nos indicadores de 

saúde da população, conforme demonstrado a seguir: 

Quadro 6: Impactos da atuação do enfermeiro na literacia e na saúde 

Ação do enfermeiro Resultados observados na população 

Educação em saúde Ampliação do conhecimento em saúde, desenvolvimento da autonomia 
e melhoria na capacidade de tomada de decisão. 

Imunização (vacinação) Redução da incidência e prevalência de doenças imunopreveníveis e 
fortalecimento da saúde coletiva. 

Acompanhamento contínuo Melhora do controle de doenças crônicas, adesão ao tratamento e 
aumento da qualidade de vida. 

Ações comunitárias Fortalecimento do protagonismo social, empoderamento comunitário e 
maior participação nas decisões em saúde. 

Intervenção precoce Detecção antecipada de agravos, redução de complicações e diminuição 
das taxas de internação. 

Fonte: Adaptado de Conselho Federal de Enfermagem (2020); Ministério da Saúde (2017); Santos et al. (2020). 

Esses resultados evidenciam que a atuação da enfermagem contribui significativamente 

para a promoção da saúde, prevenção de doenças e redução das desigualdades. Nesse contexto, 

a educação em saúde torna-se essencial, especialmente em populações com baixo nível de 

informação, pois possibilita a transformação de comportamentos e o fortalecimento do 

autocuidado. 

Em áreas remotas da Amazônia, como aldeias, comunidades quilombolas e ribeirinhas, 

a educação em saúde assume papel fundamental na superação de barreiras geográficas, sociais e 

culturais, promovendo maior conscientização e continuidade do cuidado. Assim, a atuação 

integrada dos enfermeiros, aliada a estratégias adaptadas e investimentos em saúde pública, 

mostra-se indispensável para melhorar a literacia em saúde e a qualidade de vida dessas 

populações.  

CONCLUSÃO  

A análise realizada evidencia que a literacia em saúde na Amazônia Paraense é 

fortemente influenciada por fatores estruturais, sociais, culturais e geográficos, que atuam como 

barreiras ao acesso, à compreensão e à utilização das informações em saúde. A baixa 

escolaridade, o isolamento geográfico, as limitações de infraestrutura e as especificidades 

culturais das populações ribeirinhas, indígenas e quilombolas contribuem para a manutenção de 

desigualdades e dificultam a adoção de práticas preventivas e de autocuidado. 
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Observou-se que a baixa literacia em saúde está diretamente relacionada a piores 

desfechos em saúde, como maior incidência de doenças crônicas e infecto-parasitárias, além de 

dificuldades no acesso ao diagnóstico e tratamento. Nesse contexto, torna-se evidente a 

necessidade de políticas públicas mais eficazes e de estratégias que considerem as 

particularidades regionais e culturais da Amazônia. 

Destaca-se, ainda, o papel fundamental do enfermeiro como agente transformador nesse 

cenário, atuando de forma integrada na promoção da saúde, educação em saúde e fortalecimento 

do vínculo com a comunidade. Por meio de práticas educativas, ações itinerantes, uso de 

tecnologias e valorização dos saberes tradicionais, esse profissional contribui significativamente 

para a melhoria da literacia em saúde e para a redução das desigualdades. 

Dessa forma, conclui-se que a promoção da literacia em saúde na Amazônia Paraense 

exige ações intersetoriais, contínuas e culturalmente sensíveis, que envolvam tanto o 

fortalecimento dos serviços de saúde quanto a participação ativa das comunidades. Investir em 

educação em saúde, capacitação profissional e estratégias adaptadas à realidade local é essencial 

para promover autonomia, melhorar os indicadores de saúde e garantir maior equidade no 

acesso e na qualidade da assistência. 
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